Caros(as) amigos(as) em Tara,
A lua cheia de fevereiro será domingo, dia 28, às 11:38h.
Contnuaremos com “Manifestações da Consciência”, no capítulo 8 do livro “Introdução ao Tantra” de Lama Yeshe. 
Amor a todos(as)!
====================================================
 
OS ENSINAMENTOS: Manifestações da Consciência
 
Do ponto de vista budista, todas as circunstâncias da nossa vida são manifestações da nossa própria consciência. Esta é a compreensão central do budismo. Situações dolorosas ou confusas derivam de uma mente dolorosa e confusa e, qualquer felicidade que experimentemos – do prazer ordinário ao da mais elevada realização de iluminação – também está enraizada na nossa própria mente.
 
Se olharmos nossa vida nós podemos facilmente ver como ela é completamente controlada por nossa mente, especialmente pela nossa mente do apego desejoso. Nós estamos continuamente pensando em ir aqui e ali, em ter isso ou aquilo, e depois agimos de acordo com estes desejos, na nossa intensa busca da satisfação.
 
…Nós somos atraídos de uma situação para outra pela promessa de felicidade, e no fim nós não experimentamos nada mais que fadiga e desapontamento. A solução não é suprimir nossos pensamentos e desejos…A única abordagem sensata é nos treinarmos a observar nossos pensamentos sem seguí-los. Isso os priva de sua energia compulsiva….e assim a calma e a clareza irão prevalecer.
 
Talvez hajam muitas coisas que devemos lidar para viver nosso dia a dia, mas nós não pecisamos acreditar nelas. E quando  estivermos complicados não devemos acreditar nem mesmo em nós!
 
Nossos pensamentos podem ter uma certa quantidade de verdade, mas seria um erro acreditar neles absolutamente.
 
O que nós precisamos aprender então é como manter nossa atenção clara enquanto eliminamos nossas reações habituais às coisas. Nossa mente constantemente produz todo tipo de lixo…e nossa vida reflete a confusão. Um resultado disso é que nossa relação com as pessoas e coisas ficam inconstantes e instáveis.
 
Existem tempos para ambos dentro e fora da meditação, entretanto, quando esta confusão dualística se amaina nós experimentamos a calma e a clareza da consciência pura. Mas não basta ter a experiência desta paz interior apenas uma ou duas vezes, isso não vai levar a nenhuma realização duradoura. Ao contrario nós precisamos treinar continuamente de forma que possamos repetidamente superar nossos conceitos dualísticos confusos e habitar, sem distrações, na clareza fundamental da nossa mente essencial. Se nós confiarmos em um método válido e bem testado, como a prática do tantra, mais cedo ou mais tarde nossa percepção plena da clareza fundamental da nossa mente se tornará indestrutível e nós não mais estaremos sob o controle das nossas superstições dualísticas.
 
Mês que vem: Clareza, amor e paz
 
====================================================
 
NOSSA PRECE
 
Sublime e gloriosa Tara,
Através do véu dad or e da confusão, eu busco sua ajuda e seu conforto,
Olhando para for a, braços estendidos, buscando…
Mas finalmente, em meio ao turbilhão desta mente dualística, eu vejo você.
Vejo o seu TAM à distância e depois se aproximando.
Eu escuto o seu mantra como o pulsar do meu coração.
OM TARE TUTARE TURE SOHA.
Ajuda-me a lembrar, amada Tara, que eu e você somos uma(um),
Que a sua serena clareza doa pura consciência, e não a confusão,
É a minha mente pura.
 
